
CONGRESSO

Lula tem 46%
contra 31% de
Bolsonaro no
primeiro turno

IPEC

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) aparece com
46% das intenções de voto na
corrida eleitoral contra o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que
tem 31%, segundo pesquisa
Ipec divulgada ontem. No le-
vantamento anterior, realizado
há uma semana, o petista tinha
44% (ou seja, oscilou dois pon-
tos para cima, dentro da mar-
gem de erro) e o atual mandatá-
rio, os mesmos 31%. A diferença
entre eles passou de 13 para 15
pontos percentuais. Em segui-
da, aparece o ex-ministro Ciro
Gomes (PDT), que oscilou de
8% para 7% em relação à pes-
quisa anterior, feita nos dias 2 a
4 de setembro. A senadora Si-
mone Tebet (MDB-MS) se
manteve com 4%. O Ipec ouviu
2.512 brasileiros de 9 a 11 de se-
tembro, em 158 municípios do
país, com margem de erro de
dois pontos percentuais, para
mais ou para menos, e o inter-
valo de confiança é de 95%. A
sondagem foi registrada no TSE
(Tribunal Superior Eleitoral)
sob o número BR-01390/2022.
Outros candidatos que pontua-
ram nesta rodada foram Luiz
Felipe d'Avila (Novo) e a sena-
dora Soraya Thronicke (União
Brasil), que seguem com 1%. Os
que pretendem votar em bran-
co ou nulo agora somam 6%, e
os que não sabem são 4%. Os
candidatos Léo Péricles (UP),
Constituinte Eymael (DC), Pa-
dre Kelmon (PTB), Sofia Man-
zano (PCB) e Vera Lúcia (PSTU)
não pontuaram. Questionados
sobre quem elegeriam no se-
gundo turno, 53% dos entrevis-
tados indicaram Lula e 36%,
Bolsonaro. A diferença entre
eles variou de 16 para 17 pontos
em relação à última aferição,
quando eles tinham 52% e 36%,
respectivamente. Na pesquisa
espontânea de 1º turno, na qual
o entrevistado não vê os nomes
dos candidatos à Presidência,
Lula é o mais lembrado. O petis-
ta ampliou de 42% para 44% sua
liderança nesse tipo de resposta
na última semana, dentro da
margem de erro. Já Bolsonaro
manteve os mesmos 30%. 

Bolsonaro libera R$ 3,5 bi em
emendas do Orçamento secreto

O governo Jair Bolsonaro decidiu liberar R$ 3,5 bilhões em emen-
das de relator, usadas como moeda de troca nas negociações com o
Congresso Nacional, a menos de um mês das eleições. A divisão dos
recursos foi autorizada pela JEO (Junta de Execução Orçamentária),
colegiado formado pelos ministros Paulo Guedes (Economia) e Ciro
Nogueira (Casa Civil). O valor deve ser usado para contemplar aliados

do Palácio do Planalto e também da cúpula do Congresso Nacional,
muitos dos quais buscam a reeleição neste ano. Em pleno calendário
eleitoral, os recursos indicados para os redutos eleitorais desses par-
lamentares poderão ser empenhados – essa é a primeira fase do gasto,
quando há o compromisso com aquela despesa. Apesar disso, não
poderá haver repasse financeiro até o fim das eleições. PÁGINA 2

A ex-ministra do Meio Ambiente Marina Silva (Rede) oficializou on-
tem o seu apoio ao ex-presidente Lula (PT) na disputa à Presidência.
"Manifesto meu apoio de forma independente ao candidato e futuro pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva." Ela e o ex-presidente concederam en-
trevista pela manhã, em São Paulo. "Compreendo que nesse momento
crucial da nossa história quem reúne as maiores e melhores condições
para derrotar Bolsonaro e a semente maléfica do bolsonarismo que está

se implementando no seio da nossa sociedade, agredindo irmãos brasi-
leiros, ceifando a vida de pessoas por pensarem diferentes, é a sua candi-
datura", disse Marina. Ela afirmou ainda que trata-se de um reencontro
político e programático e que, do ponto de vista das relações pessoais,
eles nunca deixaram de estar próximos. Segundo ela, esse reencontro se
dá "diante de um quadro grave da política do nosso país, diante de uma
ameaça, a ameaça das ameaças, à nossa democracia". PÁGINA 5

ELEIÇÕES 2022

PRESIDÊNCIA

Marina anuncia apoio a Lula para
vencer eleição no primeiro turno

Em uma cerimônia sem a presença do presidente Jair Bolsonaro (PL)
e do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), a ministra Rosa Weber
foi empossada ontem como presidente do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), em um mandato previsto para durar até outubro do ano que
vem. Em seu primeiro discurso como presidente do Supremo, a minis-
tra defendeu o Estado de Direito, a laicidade, o sistema eleitoral e a re-
jeição ao discurso de ódio. Sob aplausos, ela disse ter a certeza que "sem
um Poder Judiciário independente e forte, sem juízes independentes e

sem a imprensa livre não há democracia". "Sejam as minhas primeiras
palavras as de reverência incondicional à autoridade suprema da Cons-
tituição e das leis da República, de crença inabalável na superioridade
ética e política do Estado democrático de Direito, de prevalência do
princípio republicano e suas naturais derivações, com destaque à es-
sencial igualdade entre as pessoas e a estrita observância da laicidade
dos Estado brasileiro, com a neutralidade confessional das instituições
e garantia de pleno exercício de liberdade religiosa", afirmou.  PÁGINA 5

Rosa assume STF, com recado a BolsonaroPetrobras
reduz preço do
gás de cozinha
em 4,7%

GLP
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Economia

Dólar cai a R$ 5,09;
Bovespa sobe 0,98% 
com commodities
WELLTON MÁXIMOABRASIL

No aguardo da divulgação
de dados de inflação nos Esta-
dos Unidos, o mercado finan-
ceiro teve um dia de alívio. O
dólar caiu para menos de R$
5,10 e fechou no menor valor
em duas semanas. A Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) teve a terceira alta seguida
e atingiu o maior nível desde o
fim de agosto.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,097,
com recuo de R$ 0,05 (-0,97%).
A cotação operou perto da es-
tabilidade durante a manhã,
mas despencou à tarde, à me-
dida que o clima no mercado
financeiro norte-americano

melhorava entre os investido-
res internacionais.

Com o desempenho de on-
tem, o dólar fechou na menor
cotação desde 29 de agosto,
quando tinha encerrado em
R$ 5,03. A divisa acumula que-
da de 2,02% em setembro e de
8,59% em 2022.

No mercado de ações,  o
dia também foi marcado pela
recuperação. O Índice Bo-
vespa (Ibovespa), fechou aos
113.407 pontos, com alta de
0,98%. O indicador atingiu o
maior  nível  desde o 25 de
agosto, beneficiado pelo pre-
ço das commodities (bens
primários com cotação inter-
nacional) e por ações de va-
rejistas.

Terça-feira, 13 de setembro de 2022

CONGRESSO

Bolsonaro libera R$ 3,5 bi
em emendas de relator 
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O
governo Jair Bolsona-
ro decidiu liberar R$
3,5 bilhões em emen-

das de relator, usadas como
moeda de troca nas negociações
com o Congresso Nacional, a
menos de um mês das eleições.

A divisão dos recursos foi au-
torizada pela JEO (Junta de Exe-
cução Orçamentária), colegiado
formado pelos ministros Paulo
Guedes (Economia) e Ciro No-
gueira (Casa Civil).

O valor deve ser usado para
contemplar aliados do Palácio
do Planalto e também da cúpula
do Congresso Nacional, muitos
dos quais buscam a reeleição
neste ano.

Em pleno calendário eleito-
ral, os recursos indicados para
os redutos eleitorais desses par-
lamentares poderão ser empe-
nhados – essa é a primeira fase
do gasto, quando há o compro-
misso com aquela despesa. Ape-
sar disso, não poderá haver re-
passe financeiro até o fim das
eleições.

A medida tem sido criticada
por parlamentares de oposição,

que questionam a medida no
STF (Supremo Tribunal Federal).

A liberação dos recursos é
possível graças a duas MPs (me-
didas provisórias) de Bolsonaro
para adiar ou limitar despesas
de ciência e cultura aprovadas
anteriormente pelo Legislativo.
A manobra, revelada pela Folha,
permitiu jogar R$ 5,6 bilhões em
gastos para 2023 e abrir cami-
nho ao desbloqueio de parte das
emendas.

A estratégia para liberação
imediata da verba foi concluída
com um decreto que permitiu
ao governo usar o alívio para
desbloquear gastos sem a ne-
cessidade de elaborar um rela-
tório de revisão de receitas e
despesas do Orçamento. O do-
cumento, que é periódico, terá
sua próxima edição em 22 de se-
tembro – esperá-lo deixaria
pouco tempo para a liberação
das emendas antes das eleições
em 2 de outubro.

O decreto foi publicado em
edição extra do Diário Oficial da
União na noite de 6 de setem-
bro, véspera do feriado do Bi-
centenário da Independência.

A maior parte dos recursos,

R$ 1,7 bilhão, será empregada
em ações do Ministério do De-
senvolvimento Regional, uma
das pastas preferidas pelos par-
lamentares para direcionar re-
cursos de obras de pavimenta-
ção ou compra de maquinário
para suas bases.

Também serão contempla-
dos os ministérios da Saúde (R$
698 milhões), Cidadania (R$ 598
milhões) e Agricultura (R$ 230
milhões).

Os outros R$ 2,1 bilhões serão
usados para destravar despesas
próprias dos ministérios, que
estão estranguladas diante do
bloqueio de R$ 12,7 bilhões no
Orçamento, vigente desde o fim
de julho.

O corte também atingiu as
emendas. Em julho, quando
quase metade dos R$ 16,5 bi-
lhões em emendas de relator foi
bloqueada, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que
controla parte das verbas, recla-
mou com o Palácio do Planalto.

O decreto editado pelo gover-
no permitiu incorporar à execu-
ção orçamentária, de forma an-
tecipada, os efeitos de regras le-
gais implementadas após a edi-

ção mais recente do relatório bi-
mestral de receitas e despesas.
Sem o decreto, as regras orça-
mentárias obrigavam o governo
a elaborar um novo relatório de
avaliação do Orçamento.

O Ministério da Economia
pode elaborar relatórios extem-
porâneos sempre que julgar ne-
cessário, mas essa tarefa exige
um esforço de toda a Esplanada
dos Ministérios no envio de in-
formações atualizadas, incluin-
do projeções de inflação, cresci-
mento, previsão de despesas
com benefícios previdenciários
e assistenciais, entre outros.

Segundo relatos, o decreto foi
editado para "dar o conforto ne-
cessário" aos técnicos na libera-
ção desses recursos sem a ne-
cessidade de um novo relatório.
Havia pressão da cúpula do
Congresso para destravar logo a
verba.

As emendas tornaram-se es-
tratégicas na reeleição dos par-
lamentares. Segundo dados do
Diap (Departamento Intersindi-
cal de Assessoria Parlamentar),
dos 513 deputados federais, 446
vão tentar a reeleição, o que re-
presenta 86,93% da Câmara.

MERCADOS

Mercado financeiro reduz projeção
da inflação de 6,61% para 6,4%

A previsão do mercado finan-
ceiro para o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo), considerada a inflação
oficial do país, caiu de 6,61% pa-
ra 6,4% neste ano. É a 13ª redu-
ção consecutiva da projeção. A
estimativa está no Boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco
Central (BC), com a expectativa
de instituições para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para 2023, a estimativa de in-
flação ficou em 5,17%. Para 2024
e 2025, as previsões são de infla-
ção em 3,47% e 3%, respectiva-
mente.

A previsão para 2022 está aci-

ma da meta de inflação que deve
ser perseguida pelo BC. A meta,
definida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional, é de 3,5% para este
ano, com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para ci-
ma ou para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é 2,25% e o supe-
rior 5,25%.

Em agosto, a inflação teve no-
vo recuo, de 0,36%, após queda
de 0,68% em julho. Com o resul-
tado, o IPCA acumula alta de
4,39% no ano e 8,73% em 12 me-
ses, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística.

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 13,75% ao ano pelo Copom
(Comitê de Política Monetária).
A taxa está no maior nível desde
janeiro de 2017, quando tam-
bém estava em 13,75% ao ano.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic en-
cerre o ano nesse patamar. Para o
fim de 2023, a estimativa é de que
a taxa básica caia para 11,25% ao
ano. Já para 2024 e 2025, a previ-
são é de Selic em 8% ao ano e
7,5% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e

isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Desse modo, taxas
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.
Além da taxa Selic, os bancos
consideram outros fatores na
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como
risco de inadimplência, lucro e
despesas administrativas.

Quando o Copom reduz a Se-
lic, a tendência é de que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação
e estimulando a atividade eco-
nômica.

BC/FOCUS

Caixa ajuda Bolsonaro com
programa de crédito para mulheres 
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

O programa Caixa Pra Elas,
da Caixa Econômica Federal,
atendeu quase 60 mil mulheres
em seu primeiro mês de funcio-
namento, o que resultou em um
aumento no número de produ-
tos financeiros contratados. O
balanço foi anunciado ontem
pela presidente da Caixa, Da-
niella Marques (foto), que avalia
que há um espaço enorme para
elevar a participação das mulhe-
res no portfólio do banco, já que
elas são mais da metade dos
clientes e respondem por cerca
de 5% das contratações de pro-
dutos financeiros da estatal.  

"Hoje existe uma negligência
do setor financeiro em relação à
comunicação e ao estímulo às
mulheres", afirmou a presidente

da Caixa, banco que tem 72,9
milhões de mulheres entre seus
clientes, o que equivale a 52,2%
da base de pessoas físicas. "O
que a gente quer é ser um banco
parceiro preferencial das mu-
lheres em suas dúvidas, em seu
planejamento financeiro, para
abrir o seu negócio, consumir
produtos, crescer financeira-
mente e ser independente. A es-
tratégia é permanente".

O programa Caixa pra Elas
criou 1.003 espaços em agências
do banco para atendimento es-
pecializado a mulheres, com fo-
co na prevenção à violência do-
méstica, empreendedorismo e
contratação de produtos finan-
ceiros pelo público feminino. O
banco público espera levar o
serviço a todas as suas agências
até o fim deste ano.

Segundo balanço apresenta-
do pela Caixa, o atendimento es-
pecializado às mulheres, em
agosto, resultou em um aumen-
to de 65% nas contratações de
cartão de crédito Pessoa Física
por mulheres em relação a ju-

lho. O número de contratações
de crédito Caixa Tem para mi-
croempreendedor individual
(MEI) cresceu seis vezes, e hou-
ve 70% mais contratações de
crédito Pessoa Jurídica por em-
presas com participação socie-
tária feminina. 

O Caixa Pra Elas foi apresen-
tado hoje como um posiciona-
mento permanente do banco,
cerca de dois meses após Da-
niella Marques assumir a presi-
dência da estatal. A executiva
está no governo federal desde
janeiro de 2019, e ocupava a Se-
cretaria Especial de Produtivi-
dade e Competitividade do Mi-
nistério da Economia quando
foi chamada para substituir Pe-
dro Guimarães, denunciado por
assédio sexual contra funcioná-
rias da Caixa. 

PROGRAMA ELEITORAL

TST condena empresa
que controlava idas ao
banheiro de funcionária

TRABALHO ESCRAVO

Uma ex-funcionária da Tele-
fônica em Maringá (PR) rece-
berá R$ 10 mil de indenização
após a empresa limitar a ida da
atendente de telemarketing ao
banheiro. Segundo o processo,
saídas que demorassem mais
de 5 minutos eram descontadas
do prêmio de incentivo que era
oferecido aos empregados. Por
unanimidade, os ministros do
TST (Tribunal Superior do Tra-
balho), consideraram que o
empregador ofende a dignida-
de da pessoa ao controlar indi-
retamente o uso do banheiro
durante o expediente.

Na reclamação trabalhista, a
atendente alegou que o PIV
(Prêmio de Incentivo Variável)
chegava a 70% do salário. Po-
rém, as pausas para ir ao ba-
nheiro influenciavam o valor fi-

nal. Como essa parcela tam-
bém era recebida pelo supervi-
sor, que dependia da produtivi-
dade da equipe para receber o
percentual, ele controlava as
pausas.

A mulher, que trabalhava
na empresa de julho de 2015 a
janeiro de 2016, alegou que a
companhia controlava essas
pausas por meio de um siste-
ma. Caso o colaborador pas-
sasse do tempo estipulado, o
chefe assediava a equipe, com
ameaças e advertências ver-
bais. "Ele ia até o banheiro
buscar as pessoas, invadindo
sua intimidade".

O ministro e relator do pro-
cesso, Alberto Bastos Balazeiro,
citou uma norma do Ministério
do Trabalho para atividades re-
lacionadas a telemarketing. 

Celulares com 5G
custam até R$ 11.500 

PROCON-SP

O Procon-SP fez um levan-
tamento dos preços dos celula-
res compatíveis com o 5G ho-
mologados pela Anatel (Agên-
cia Nacional de Telecomuni-
cações). A conexão traz veloci-
dades maiores que a geração
anterior e está disponível em
15 capitais brasileiras.

Hoje, são 84 modelos ho-
mologados pela agência, das
marcas Apple, Samsung, Mo-
torola, Xiaomi, Asus, Realme,
TCL, Nokia, Lenovo e Zebra.
Os preços variam entre R$
1.400 e R$ 11.500.

A lista de aparelhos da Anatel
é de julho deste ano e pode ser
atualizada com novos lança-
mentos. A aprovação do órgão é
necessária para usar e comer-
cializar o produto no país.

O levantamento dos preços
dos celulares foi feito pela Esco-
la de Proteção e Defesa do Con-
sumidor entre 26 e 29 de agosto.
A pesquisa consultou os princi-
pais sites do varejo, marketpla-
ces e portais de intermediação
de venda.

A Samsung lidera com 28

aparelhos homologados, que
abrangem toda a faixa de preço,
de R$ 1.400 a R$ 11.500. A Apple
tem nove modelos autorizados.

Segundo o Procon, alguns
modelos não foram encontra-
dos para venda e outros, embo-
ra não sejam vendidos oficial-
mente no Brasil pelo fabricante,
foram vistos em alguns dos sites
visitados.

O Ministério das Comuni-
cações e a Anatel já liberaram
mais de 4.000 antenas com re-
de 5G em 15 capitais do país.
Hoje, 4.051 estações estão au-
torizadas a funcionar com a
nova tecnologia, segundo da-
dos atualizados da estatal e da
pasta. A projeção é que todo o
território nacional seja con-
templado até 2029.

Brasília foi a primeira cidade
a receber a faixa de 3,5 GHz da
conexão, em 6 de julho. Em São
Paulo, a tecnologia chegou em 4
de agosto. Para acessar a cone-
xão, o usuário deve estar na área
de cobertura e ter um aparelho
compatível. O levantamento do
Procon está disponível aqui.

VALTER CAMPANATO/ABRASIL



GLP

Petrobras reduz preço do gás de cozinha em 4,7%
A

Petrobras anunciou on-
tem uma redução para
as distribuidoras de 4,7%

no preço médio do GLP (Gás Li-
quefeito de Petróleo), o gás de co-
zinha vendido em botijão. O corte
entra em vigor nesta terça-feira.

O preço para as distribuidoras
passará de R$ 4,23 por quilo para
R$ 4,03, uma queda de R$ 0,20.
Assim, o valor médio de um boti-
jão de 13 quilos terá alívio de R$
2,60 -de R$ 54,94 para R$ 52,34.

A última queda nas refinarias

havia entrado em vigor em 9 de
abril deste ano. Na ocasião, o pre-
ço médio do botijão de 13 quilos
recuou de R$ 58,21 para R$ 54,94,
de acordo com a Petrobras.

Em agosto, um botijão de gás
de 13 quilos custou, em média, R$
111,62 para o consumidor brasi-
leiro, conforme dados da ANP
(Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis).

A marca equivale a um avanço
de 19,5% em relação ao mesmo
mês do ano passado (R$ 93,427).

Em agosto de 2020, o valor era de
R$ 69,981.

O gás de botijão subiu 18,42%
em 12 meses até agosto de 2022,
segundo a inflação oficial do Bra-
sil, medida pelo IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo), do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística).

Ao longo da pandemia, a ca-
restia do gás de cozinha atingiu
em cheio as famílias de renda bai-
xa, já que o produto pesa mais no
orçamento dos mais pobres. Com

o aumento dos preços, parte dos
brasileiros passou a preparar re-
feições com lenha e até álcool.

Beneficiários do Auxílio Brasil
podem receber o vale-gás a cada
dois meses, desde que se enqua-
drem nos critérios do programa.
Em setembro, será pago somente
o Auxílio Brasil e o vale-gás volta-
rá a ser depositado nos meses de
outubro e dezembro. Para definir
o valor do benefício, o governo
considera o preço médio do boti-
jão de 13 quilos ao consumidor no

semestre anterior.
A Petrobras informou, em no-

ta, que a redução anunciada nesta
segunda acompanha a evolução
dos preços de referência "e é coe-
rente com a prática de preços da
Petrobras, que busca o equilíbrio
dos seus preços com o mercado,
mas sem o repasse para os preços
internos da volatilidade conjun-
tural das cotações e da taxa de
câmbio". Às vésperas das elei-
ções, a Petrobras passou a anun-
ciar a conta-gotas cortes nos valo-

res de combustíveis como a gaso-
lina. Levantamento do OSP (Ob-
servatório Social do Petróleo), a
pedido do jornal Folha de S.Pau-
lo, mostrou que a companhia
adotou estratégias diferentes de
precificação nos momentos de al-
ta e de baixa das cotações interna-
cionais do petróleo em 2022.

Quando o petróleo subia, a
empresa realizava menos reajus-
tes e praticava preços abaixo das
cotações internacionais, seguran-
do o repasse às bombas. 

Terça-feira, 13 de setembro de 2022
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Gabriel Monteiro
anuncia pai como
substituto nas eleições

CASSAÇÃO

Após ter o mandato cassa-
do pela Câmara Municipal do
Rio de Janeiro no último dia 18
de agosto, o ex-PM Gabriel
Monteiro (PL) anunciou, por
meio das redes sociais, que
seu pai, Roberto Monteiro, se-
rá candidato a deputado fede-
ral em seu lugar.

No Instagram, o ex-verea-
dor disse que o pai "vai conti-
nuar seu legado de maior fis-
calizador na história da Políti-
ca" e que, "em breve, voltará
mais forte".

"Com vinte anos na Polícia
Militar, eu prometi para mim
mesmo que combateria tudo
aquilo que ninguém ou quase
ninguém tinha coragem. Os
comandantes corruptos da
instituição. Foi assim que eu
derrubei diversos coronéis de
batalhões e demonstrei clara-
mente a confissão que havia
ali. Me expulsaram diversas da
polícia e eu voltei mostrando
diversas vezes a perseguição
que havia contra mim. Pois
bem, entrei na política porque
sabia que ali eu morreria na
mão deles. E como político eu
poderia ser acomodado, ficar
no meu gabinete no ar condi-
cionado, mas não. Eu fiz o que
talvez você nunca tenha visto
um político fazer, derrubar
máfias, máfia do jogo do lixo, a
máfia do reboque, a máfia na
saúde, fiscalizar todo dia inde-
pendente de um período elei-
toral", declarou Gabriel.

No último sábado, Montei-
ro entregou a candidatura a

deputado federal ao Tribunal
Regional Eleitoral do estado
(TRE-RJ). Apesar de o Tribu-
nal negar, no fim de agosto, o
registro para que o ex-PM pu-
desse participar da disputa,
ainda cabiam recursos, que o
ex-vereador descartou.

"Me acusaram de diversos
crimes. Já demonstrei minha
inocência em um monte de
acusações, mas hoje eu tenho
aqui duas escolhas. Ser o de-
putado federal recorrendo.
Ou, sem foro privilegiado, sem
nada, eu demonstro na Justiça
comum que sou um persegui-
do e sou inocente, e, assim, eu
dou oportunidade para outra
pessoa continuar o meu traba-
lho até eu voltar. É por isso que
eu abro mão de todos os meus
recursos na Justiça Eleitoral
para dar oportunidade ao meu
pai continuar o meu legado",
acrescentou Gabriel.

O nome de Roberto Mon-
teiro ainda não apareceu no
site que agrega todas as candi-
daturas nas eleições deste
ano. A renúncia de Gabriel, no
entanto, já consta no portal
com a condição de "renúncia".

A legislação eleitoral per-
mite que partidos e coliga-
ções façam a alteração de
candidatos a cargos majoritá-
rios ou proporcionais que se-
jam considerados inelegíveis,
renunciem ou que tenham o
registro indeferido ou cance-
lado, para além de situações
de óbito. O prazo para troca
terminou ontem.

JOGO DO BICHO

Advogado de Michelle vai
defender ex-chefe da Polícia
BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

O
advogado criminalis-
ta Daniel Bialski, que
defende a primeira-

dama Michelle Bolsonaro, jun-
tou-se à defesa do ex-chefe de
Polícia Civil do Rio, Allan Tur-
nowski. O delegado está preso
preventivamente, desde sexta-
feira passada, sob suspeita de
associação criminosa e envolvi-
mento com o jogo bicho no Rio
de Janeiro.

Seu outro defensor, Fernan-
do Drumond, pediu um habeas
corpus no sábado passado, mas
a Justiça manteve a prisão pre-
ventiva. Turnowski é candidato

a deputado federal pelo PL (Par-
tido Liberal).

Segundo a denúncia, o ex-
chefe de Polícia "atuava de for-
ma velada e dissimulada", ob-
tendo informações de integran-
tes da quadrilha do bicheiro Ro-
gério Andrade e as repassando,
por meio de outro delegado, pa-
ra um bicheiro rival.

A denúncia é baseada em
mensagens enviadas pelo dele-
gado Maurício Demétrio, preso
desde maio do ano passado sus-
peito de cobrar propinas de co-
merciantes.

Bialski  defende Michelle
Bolsonaro em ações de danos
morais, muitas delas relaciona-

das ao episódio dos cheques
depositados na conta dela por
Fabrício Queiroz, ex-assessor
do senador Flávio Bolsonaro
apontado como operador do
esquema de rachadinha na
Alerj (Assembleia Legislativa
do Rio de Janeiro).

O advogado também atua na
defesa do ex-governador do Rio
de Janeiro Sérgio Cabral, que
cumpre pena por corrupção, e
na do ex-ministro da Educação
Milton Ribeiro, na acusação de
envolvimento no balcão de ne-
gócios montado por pastores
evangélicos dentro do MEC.

Segundo a assessoria de im-
prensa do delegado, ele desco-

nhecia o motivo da prisão dele e
a atribuiu a "um movimento de
perseguição política".

Em vídeo divulgado em suas
redes sociais, gravado um mês
antes da prisão, o delegado tam-
bém afirma estar sendo vítima
de uma perseguição política.

"Por que vão entrar na mi-
nha casa? Por perseguição polí-
tica, porque vocês sabem que
estou forte na minha campa-
nha. E como deputado federal,
o jogo vai inverter. Hoje, só vo-
cês podem armar para mim.
Mentiras,  inverdades,  fazer
uma costura para tentar me
desmoralizar", diz Turnowski,
candidato pelo PL.

Brasil registra 38 mortes e 
5,3 mil novos casos de Covid-19

Em 24 horas, foram registra-
dos 5.332 novos casos de Covid-
19 no Brasil. No mesmo período,
houve 38 mortes provocadas pe-
lo vírus. O Brasil soma desde o
início da pandemia 684.898
mortes por Covid-19, segundo o
boletim epidemiológico divul-
gado ontem, em Brasília, pelo
Ministério da Saúde. O número
total de casos confirmados da
doença é de 34.533.957.  

Ainda segundo o boletim,

33.651.811 pessoas se recupera-
ram da doença e 197.248 casos
estão em acompanhamento. No
levantamento de hoje, não
consta atualização dos dados de
morte em Mato Grosso do Sul.

ESTADOS
Segundo os dados disponí-

veis, São Paulo lidera o número
de casos, com 6,05 milhões, se-
guido por Minas Gerais (3,87 mi-
lhões) e Paraná (2,74 milhões). O

menor número de casos é regis-
trado no Acre (149,4 mil). Em se-
guida, aparecem Roraima (174,9
mil) e Amapá (178,2 mil).

Em relação às mortes, de
acordo com os dados mais re-
centes disponíveis, São Paulo
apresenta o maior número
(174.348), seguido de Rio de Ja-
neiro (75.559) e Minas Gerais
(63.665). O menor total de mor-
tes situa-se no Acre (2.027), Ama-
pá (2.159) e Roraima (2.173).

VACINAÇÃO
Até ontem, foram aplicadas

480,3 milhões de doses de vaci-
nas contra a covid-19, sendo
179,52 milhões com a primeira
dose e 160,85 milhões com a se-
gunda dose. 

A dose única foi aplicada em
4,99 milhões de pessoas. Outras
101,36 milhões já receberam a
primeira dose de reforço, e 28,73
milhões receberam a segunda
dose de reforço.

PANDEMIA

Dois irmãos são
assassinados após
morte de cachorro

PARATY

BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

Dois irmãos, donos de um
restaurante, foram assassinados
a tiros no fim da tarde do último
sábado em Paraty, no litoral sul
do Rio de Janeiro. Segundo a po-
lícia, o crime foi cometido por
Paulo Cardoso da Costa Júnior,
vizinho do estabelecimento. Ele
estava foragido até a tarde desta
segunda-feira. O motivo, de
acordo com a Polícia Civil, teria
sido uma dedetização contra
formigas que, na interpretação
de Costa Júnior, provocou a
morte do cachorro dele.

"Há duas semanas ocorreu
essa dedetização no restaurante.
O cachorro do Paulo acabou
morrendo e ele passou a impu-
tar aos irmãos a responsabilida-
de, os acusando de terem mata-
do o cachorro envenenado. No
sábado, ele entrou no restauran-
te e fez uma série de disparos
contra os irmãos", disse o dele-

gado Marcelo Russo.
Edmar Ribeiro da Silva, 57, e

Eduardo Ribeiro da Silva, 53,
chegaram a ser socorridos, mas
não resistiram e morreram no
hospital. O crime ocorreu em
um restaurante localizado em
Areal do Taquari, a 25 km do
centro histórico de Paraty.

Na residência de Costa Jú-
nior, apontado por testemunhas
como o autor dos disparos e que
trabalha como enfermeiro, os
policiais encontraram uma pis-
tola 9 milímetros e munições. A
arma é do mesmo calibre da uti-
lizada no crime. Russo indiciou
Costa Júnior por homicídio qua-
lificado e sua prisão preventiva
já foi solicitada à Justiça.

"O Paulo Cardoso está foragi-
do. Quem tiver informações po-
de passar ao Disque Denúncia
ou comparecer na delegacia pa-
ra que possamos prender esse
criminoso e fazer justiça", afir-
mou o delegado.

Inscrições para o 
Enare estão abertas

EDUCAÇÃO

Já estão abertas as inscrições
para a edição 2022/2023 do
Exame Nacional de Residência
(Enare). De acordo com a Em-
presa Brasileira de Serviços
Hospitalares (Ebserh), entida-
de responsável pelo certame,
serão ofertadas mais de 4 mil
vagas de residências em 90 ins-
tituições, para profissionais de
medicina, enfermagem, farmá-
cia, psicologia e biomedicina,
entre outras áreas.  

As inscrições podem ser fei-
tas pela internet até o dia 3 de
outubro. Segundo a estatal, o
período para envio de docu-
mentação para análise curricu-
lar será de 15 de setembro a 5 de
outubro.

As provas objetivas estão pre-

vistas para 6 de novembro nas
capitais de todas as unidades fe-
derativas, além de 23 grandes
centros.

O resultado final tem previ-
são de ser divulgado no final do
ano, e o período de matrícula
dos aprovados será de 10 de fe-
vereiro a 31 de março de 2023.

“O Enare tem como objetivo
otimizar a forma de selecionar
os residentes, oferecendo bene-
fícios para as instituições e can-
didatos. Nas duas primeiras edi-
ções, as instituições participan-
tes tiveram menos vagas ocio-
sas, eliminaram os custos e a
carga burocrática da realização
dos exames individuais e am-
pliaram a qualificação da sele-
ção”, informa a Ebserh.

INVERNO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:50 17:45

16º30º 85%
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Defesa atazana 
TSE e Morais cancela
reunião com general

APURAÇÃO PARALELA

CÉZAR FEITOZA E MATEUS
VARGAS/FOLHAPRESS

O TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) negou ontem que te-
nha feito acordo com as For-
ças Armadas para facilitar o
envio de dados compilados
públicos sobre a totalização de
votos das eleições de outubro.

A reação gerou mal-estar
entre militares, que reserva-
damente dizem terem recebi-
do a promessa do presidente
do tribunal, Alexandre de Mo-
raes, em reunião feita no últi-
mo dia 31.

No mesmo dia em que dis-
se não ter feito o acordo, Mo-
raes suspendeu um novo en-
contro com o ministro da De-
fesa, Paulo Sérgio Nogueira.
Havia expectativa de integran-
tes do TSE e das Forças Arma-
das de que Nogueira fosse re-
cebido hoje para conversar so-
bre os pedidos dos militares
para as eleições.

Na leitura de militares que
acompanham as discussões, o
encontro foi adiado como par-
te da reação do tribunal para
rechaçar o discurso de que o
ministro teria cedido aos pedi-
dos da Defesa.

Procurado, o TSE não se
manifestou sobre a suspensão
da reunião. A agenda da sema-
na de Moraes foi divulgada
ontem sem previsão de encon-
tro com a Defesa.

Em nota, o tribunal disse
que não houve qualquer acor-
do com os militares ou entida-
des fiscalizadoras para "per-
mitir acesso diferenciado em

tempo real aos dados enviados
para a totalização".

Militares que acompanham
as discussões com o TSE ma-
nifestaram à Folha receio de
que Moraes, agora, também
recuse a principal proposta
das Forças Armadas para as
eleições deste ano, que é a re-
formulação de parte do teste
de integridade das urnas ele-
trônicas.

Moraes recebeu duas vezes
o ministro da Defesa desde
que tomou posse. O último
encontro ocorreu em 31 de
agosto, quando o presidente
do TSE disse que iria avaliar a
possibilidade de aceitar o pe-
dido dos militares sobre a au-
ditoria da urna.

Dois militares e um inte-
grante do tribunal com conhe-
cimento do que foi discutido
na reunião afirmaram à repor-
tagem que as Forças Armadas
também pediram ao TSE que
disponibilizasse os dados
compilados da totalização às
entidades fiscalizadoras.

Trata-se dos dados que são
disponibilizados pelo TSE em
seu site durante a contagem
dos votos. Os militares pedi-
ram o acesso direto para facili-
tar o acompanhamento dessa
parte do processo eleitoral,
sem ter de buscar os dados na
Internet.

Segundo os três interlocu-
tores, Moraes concordou em
autorizar o envio dos dados
compilados. Mas em nota di-
vulgada na manhã desta se-
gunda-feira o TSE negou que
tenha ocorrido esse acerto.

ELEIÇÕES 2022

Marina declara apoio a Lula
após sequência de mágoas 
VICTORIA AZEVEDO/FOLHAPRESS

A
ex-ministra do Meio
Ambiente Marina Sil-
va (Rede) oficializou

ontem o seu apoio ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) na disputa à Presidência.

"Manifesto meu apoio de for-
ma independente ao candidato
e futuro presidente Luiz Inácio
Lula da Silva." Ela e o ex-presi-
dente concederam entrevista
pela manhã, em São Paulo.

"Compreendo que nesse mo-
mento crucial da nossa história
quem reúne as maiores e me-
lhores condições para derrotar
Bolsonaro e a semente maléfica
do bolsonarismo que está se im-
plementando no seio da nossa
sociedade, agredindo irmãos
brasileiros, ceifando a vida de
pessoas por pensarem diferen-
tes, é a sua candidatura", disse
Marina.

A ex-ministra afirmou ainda
que trata-se de um reencontro
político e programático e que,
do ponto de vista das relações

pessoais, eles nunca deixaram
de estar próximos. Segundo ela,
esse reencontro se dá "diante de
um quadro grave da política do
nosso país, diante de uma
ameaça, a ameaça das ameaças,
à nossa democracia".

Ela continuou dizendo que,
nos dias de hoje, o Brasil está en-
tre a democracia ou a barbárie.

Lula afirmou que esta segun-
da é um dia histórico para o PT e
para a sua candidatura. Ele tam-
bém disse que nunca esteve dis-
tante politicamente e ideologi-
camente da ex-ministra.

"Na política, de vez em quan-
do, tomamos decisões que nos
faz percorrer determinados ca-
minhos e nem sempre a gente se
encontra nesse caminho. Mas
também há momentos na histó-
ria em que a gente se reencontra."

Os dois já haviam se reencon-
trado no domingo passado para
discutir propostas para o meio
ambiente. Marina apresentou
um documento com 26 itens.

"Tivemos uma conversa de
duas horas, atravessadas por

nossas memórias e pelo com-
promisso político e programáti-
co de ajudarmos a reconstruir o
Brasil. Essa é a minha confian-
ça", afirmou Marina ontem.

Ela foi ministra do Meio Am-
biente de 2003 a 2008, no gover-
no Lula. Deixou o PT, partido ao
qual foi filiada durante 30 anos,
em 2009, após divergências.

A ex-ministra tinha mágoas
do PT em razão do pleito de
2014, quando se candidatou à
Presidência e foi fortemente ata-
cada pela campanha de Dilma
Rousseff (PT). À época, ela che-
gou a afirmar que nunca pensou
que o PT tentaria destruí-la.

Em 2018, Marina teve 1% dos
votos válidos no primeiro turno
das eleições à Presidência, fi-
cando em oitavo lugar. No total,
foram 1.069.577 votos.

O apoio de Marina está rela-
cionado à incorporação de pau-
tas relacionadas ao meio am-
biente no programa de governo
do petista, entre elas a criação
de uma autoridade nacional pa-
ra o enfrentamento das mudan-

ças climáticas.
A ex-ministra disse ainda que

é preciso levar em conta uma
perspectiva de transição e que
as mudanças que deverão ser
implementadas não ocorrem da
noite para o dia.

O ex-presidente afirmou que
o programa de governo é um
plano de metas e que deve ser
buscado o seu cumprimento to-
dos os dias. "O programa da Ma-
rina é uma proposta plenamen-
te possível de ser colocada em
prática. Não é proposta para um
mês ou um ano, mas é uma a ser
trabalhada e perseguida", disse.

Marina já havia declarado
seu apoio à candidatura de Fer-
nando Haddad (PT) ao Governo
de São Paulo e vinha sendo cor-
tejada por Lula. Ela chegou a ser
convidada pelo ex-prefeito para
ser sua vice na chapa, mas decli-
nou do convite.

Candidata a deputada fede-
ral  pela Rede em São Paulo,
Marina é considerada pela le-
genda como potencial puxado-
ra de votos.

Desmatamento do cerrado cresce 15%
no 2o trimestre, mostra novo sistema
JOÃO GABRIEL/FOLHAPRESS

O desmatamento no cerrado
está avançando, movendo-se
em direção à vegetação nativa e
é impulsionado pelos grandes
produtores e pela propriedade
privada. É o que mostram os da-
dos do Sistema de Alerta de Des-
matamentos do Cerrado (SAD-
Cerrado), lançado ontem.

Segundo o monitoramento,
feito via satélite e com inteligên-
cia artificial, a área em que fo-
ram registrados alertas de devas-
tação do bioma cresceu 15% no
último trimestre: de 253,4 mil
hectares entre maio e julho de
2021, passou para 291,2 mil hec-
tares no mesmo período de 2022.

No primeiro semestre deste
ano já foram identificados 472,8
mil hectares de alertas de desma-
tamento -área que segue o mes-
mo patamar do ano anterior.

Além disso, 70% dos registros
são de pedaços de terra superio-
res a dez hectares e 78,9% estão
inseridos dentro de áreas priva-
das -o que indica que não são
fruto do efeito de pequenos pro-
dutores rurais ou comunidades
tradicionais.

"Não só o desmatamento no
cerrado tem aumentado, como
também tem se movido para o
Norte, na chamada região Mato-
piba, onde temos ainda boas
porções de cerrado intactas que
estão sendo objeto de especula-

ção imobiliária e avanço do
agronegócio", afirma André
Guimarães, diretor do Ipam
(Instituto de Pesquisa Ambien-
tal da Amazônia).

O Matopiba compreende os
estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia, representa
30% do cerrado e registrou 65%
do desmatamento do bioma
neste ano, indicam os dados.

Como mostrou o jornal Folha
de S.Paulo, durante o governo
de Jair Bolsonaro (PL), o cresci-
mento do desmatamento amea-
ça não só o Matopiba, mas tam-
bém a região chamada de Ama-
cro (Amazonas, Acre e Rondô-
nia), outra área com forte pre-
sença de mata nativa.

Relatório do MapBiomas, di-
vulgado em julho deste ano, in-
dica salto de 29% no desmata-
mento da Amacro de 2020 para
2021. A região concentrou, no
ano passado, 12,2% do total des-
matado no país e 20,8% do que
foi derrubado na Amazônia.

Segundo essa mesma análi-
se, o Matopiba concentrou
23,6% do total desmatado no
país em 2021 e 72,5% do que foi
perdido no cerrado. Em compa-
ração com 2020, houve aumen-
to de 14% no desmatamento
nessa região.

Sob Bolsonaro, a Amazônia
também vem registrando recor-
des de desmatamento e incên-
dios, assim como o pantanal.

MEIO AMBIENTE

Vice do PDT diz que
partido respeita Lula

CRÍTICAS DE CIRO

FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

Vice-presidente nacional
do PDT, o deputado federal
André Figueiredo (CE) afirma
que o partido sempre teve res-
peito com relação a Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), e que as crí-
ticas de Ciro Gomes ao adver-
sário são de caráter pessoal.

"O posicionamento é do Ci-
ro, é uma questão pessoal dele.
Ele tem seus motivos para isso,
não entro no mérito. O PDT
sempre teve respeito com Lula,
na Câmara dos Deputados ti-
vemos convergência com o PT
em várias ocasiões", afirma Fi-
gueiredo.

Ao mesmo tempo, diz, há
desrespeito dos petistas com
relação a seu partido, o que
pode comprometer um even-
tual apoio a Lula em segundo
turno e a relação futura entre
as legendas.

Figueiredo se refere à tenta-
tiva de lulistas de atrair apoia-
dores de Ciro para tentar ven-
cer a eleição no primeiro turno.

"Vejo uma atitude desres-
peitosa do PT com o PDT. Te-
mos candidatura consolidada

desde 2018, e não existe a me-
nor possibilidade de fazermos
corpo mole", afirma.

"Isso pode comprometer
nosso posicionamento nacio-
nal. No Bolsonaro nós não vo-
tamos, mas precisamos ter um
mínimo de respeito recíproco
no segundo turno".

Um exemplo dessa suposta
falta de consideração, afirma, é a
decisão do PT de lançar candi-
dato próprio ao governo do Cea-
rá contra um nome do PDT. "Há
um desrespeito institucional do
PT conosco", diz o deputado.

Para o deputado Reginaldo
Lopes (PT-MG), da coordena-
ção da campanha de Lula, "se
dependesse do PDT da Câma-
ra, já teríamos coligado no pri-
meiro turno". "A relação com
os parlamentares é a melhor
possível, estamos juntos no
bloco da Minoria", diz.

Segundo Lopes, o objetivo é
ter uma aliança entre PT e PDT
no segundo turno que seja in-
dependente de Ciro. "Vamos
conversar com o PDT e o elei-
tor do Ciro porque eles são
muito maiores do que as picui-
nhas pessoais do Ciro".

Nota
PROFESSORES DA PUC DE SÃO PAULO FAZEM 
PARALISAÇÃO CONTRA REDUÇÃO DE SALÁRIOS

Os professores da PUC-SP (Pontifícia Universidade Católica de
São Paulo) anunciaram que irão paralisar suas atividades hoje
em protesto contra uma redução de cerca de 10% dos
salários. De acordo com o professor João Batista Teixeira,
presidente da Apropuc (Associação dos Professores da PUC-
SP), os docentes ficaram sabendo da alteração através de uma
nota de rodapé no holerite recebido na terça-feira passada. O
caso foi relatado em carta aberta ao Consun (Conselho
Universitário da PUC-SP), divulgada na quinta-feira passada,
pela associação. O presidente do Sinpro-SP (Sindicato dos
Professores de São Paulo) Luiz Antonio Barbagli explica que a
legislação trabalhista de 1943 diz que o professor deve receber
pelo número de horas/aula realizadas, multiplicadas por 4,5,
que é a média do número de semanas em cada mês do ano.
No entanto, a PUC-SP paga seus docentes multiplicando esse
valor por 5 ao invés de 4,5. Isso é fruto de um Acordo Salarial
Interno, feito pela Fundasp (Fundação São Paulo),
mantenedora da universidade, e a Apropuc, em 26 de
novembro de 1987.

Rosa assume STF, defende Estado
de Direito e critica discurso de ódio
JOSÉ MARQUES E MARCELO
ROCHA/FOLHAPRESS

Em uma cerimônia sem a pre-
sença do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), a minis-
tra Rosa Weber (foto) foi empos-
sada ontem como presidente do
STF (Supremo Tribunal Federal),
em um mandato previsto para du-
rar até outubro do ano que vem.

Em seu primeiro discurso co-
mo presidente do Supremo, a
ministra defendeu o Estado de
Direito, a laicidade, o sistema
eleitoral e a rejeição ao discurso
de ódio.

Sob aplausos, ela disse ter a
certeza que "sem um Poder Judi-
ciário independente e forte, sem
juízes independentes e sem a im-
prensa livre não há democracia".

"Sejam as minhas primeiras
palavras as de reverência incon-
dicional à autoridade suprema
da Constituição e das leis da Re-
pública, de crença inabalável na
superioridade ética e política do
Estado democrático de Direito,
de prevalência do princípio re-
publicano e suas naturais deri-
vações, com destaque à essen-
cial igualdade entre as pessoas e
a estrita observância da laicida-
de dos Estado brasileiro, com a
neutralidade confessional das
instituições e garantia de pleno
exercício de liberdade religiosa",
afirmou.

Ela ainda defendeu o sistema
eleitoral brasileiro e, ao mencio-
nar o ministro Alexandre de Mo-
raes, presidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), o público
também aplaudiu.

Antes dela, a ministra Cár-
men Lúcia também fez críticas,
sem menção direta, aos ataques
de Bolsonaro à Justiça e às insti-
tuições.

Rosa, de perfil discreto e aves-
sa aos holofotes, pretende que os
primeiros meses da sua gestão
não fiquem marcados por polê-
micas que atraiam a corte para o
centro das atenções.

Ela comandará um tribunal

que está sob constante ataque de
Bolsonaro e de seus aliados du-
rante o período eleitoral. Por is-
so, até o fim de novembro, pre-
tende que não sejam julgados
em plenário temas que possam
fazer o STF virar protagonista no
noticiário.

É a terceira mulher a assumir
a presidência do STF e a primei-
ra magistrada de carreira, origi-
nária da Justiça do Trabalho. As
anteriores, Ellen Gracie e Cár-
men Lúcia, vieram respectiva-
mente do Ministério Público e
da advocacia pública.

Apesar de sua discrição, ela
tem sinalizado, porém, que

eventuais ataques à corte ou ao
Judiciário serão respondidos
com firmeza. Também tem dado
amostras de que não pretende
afrouxar as investigações que
envolvem o presidente.

Em decisões divulgadas on-
tem, Rosa determinou que a Po-
lícia Federal mantenha apura-
ções preliminares da CPI da Co-
vid sobre a conduta do presiden-
te. Com as determinações, ela
contrariou os pedidos da PGR
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca) para que as investigações se-
jam arquivadas.

Sua gestão no Supremo, onde
a presidência costuma durar
dois anos, será mais curta do que
a de seus últimos antecessores.
Isso porque Rosa Weber com-
pleta 75 anos em outubro do ano
que vem e terá que se aposentar
da carreira de magistrada.

A cerimônia da posse foi adia-
da uma semana para não coinci-
dir com os atos de 7 de Setembro
desse ano, quando a militância
bolsonarista foi insuflada pelo
presidente para atacar o tribunal.

Mesmo com o adiamento,
aconteceu sob um forte esque-
ma de segurança, com diversas
áreas do Supremo com acesso
restrito.

Para o evento foram chama-
dos os principais nomes dos Três
Poderes. São 1.300 pessoas con-
vidadas, das quais 350 puderam
entrar plenário do Supremo.
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Casa de repouso onde 6
morreram em incêndio
já havia sido interditada 

ZONA LESTE

MATHEUS
MOREIRA/FOLHAPRESS

A casa de repouso Lar da
Vovó, onde um incêndio ma-
tou seis pessoas e deixou duas
feridas, já havia sido interdita-
da duas vezes pela vigilância
sanitária quando funcionava
em outros endereços, segundo
a Prefeitura de São Paulo. Os
donos já haviam mudado a clí-
nica de endereço pelo menos
quatro vezes desde 2020.

"Uma equipe da Unidade
de Vigilância em Saúde esteve
no sábado passado no local,
após a tragédia, e constatou
que há um processo adminis-
trativo sanitário em curso,
com autuações e interdições
em dois outros endereços an-
teriores, da mesma proprietá-
ria", diz nota da prefeitura.

A instituição, que fica em
São Mateus, na zona leste da
cidade, apresentava "irregula-
ridades sanitárias que confi-
guravam alto risco à saúde dos
idosos atendidos". A casa de
repouso funcionava ilegal-
mente na rua Phobus havia
cinco meses. A prefeitura disse
que os donos não tinham alva-
rá da vigilância sanitária ou
pedido de regularização aber-
to na subprefeitura.

A clínica também não tinha
o AVCB (Auto de Vistoria do
Corpo de Bombeiros), segun-
do a corporação.

No último sábado, cinco pa-
cientes e uma cuidadora mor-
reram após um incêndio no
quarto dos fundos da casa. No
cômodo, os bombeiros encon-
traram um corpo carbonizado.
As demais vítimas morreram
após inalar a fumaça provoca-
da pelas chamas, segundo as
investigações até agora.

O fogo teria começado ain-
da de madrugada, mas os
bombeiros só foram chama-
dos por volta das 7h30.

As vítimas, segundo a polí-
cia, são a cuidadora Adriana
dos Santos Souza, 39, e os pa-

cientes Arturo Loureiro Perez
(sem idade confirmada), Tere-
zinha Barbosa Ribeiro, 81, So-
nia Pinho Silva, 71, Adelson
Alexandre Gino, 62, e Luciane
Avelina Chaves, 42.

A casa de repouso tinha pelo
menos cinco funcionários,
dentre as quais três mulheres
que haviam sido contratadas
recentemente. A cuidadora que
morreu no incêndio, Adriana
dos Santos Souza, estava em
seu primeiro dia de trabalho.

Os bombeiros suspeitam
que o incêndio começou du-
rante a madrugada e afirmam
que, ao chegarem ao local, as
chamas já estavam quase ex-
tintas. Um dos bombeiros que
atuou no rescaldo do incêndio
disse à reportagem que foi um
trabalho rápido, porque o fogo
consumiu todo o material in-
flamável do cômodo e não se
expandiu para além do quarto.

A Polícia Civil investiga o
caso e aguarda os laudos da
perícia para apontar se há um
responsável pelo incêndio e se
alguém será indiciado pelas
mortes.

Juliana Rait Barbosa Mene-
zes, delegada plantonista do
49º DP (São Mateus), não des-
carta a possibilidade de o in-
quérito evoluir para incêndio
e homicídio culposos (sem in-
tenção).

A responsável pela casa de
repouso esteve na delegacia
na manhã de sábado, prestou
depoimento e saiu sem falar
com a imprensa. A reporta-
gem ainda abordou o advoga-
do que a representa, mas ele
não quis se pronunciar.

Segundo Menezes, a res-
ponsável pelo Lar da Vovó, cu-
jo nome não foi divulgado,
confirmou em depoimento
que o local funcionava sem
autorização.

Apesar das irregularidades,
familiares disseram nunca ter
tido problemas com os donos
da casa de repouso e elogiaram
os cuidadores e a estrutura.

ONU

Escravidão moderna cresce e
atinge 50 milhões no mundo 
A

escravidão moderna
cresceu no mundo
nos últimos anos, es-

timulada por crises como a pan-
demia, os conflitos armados e as
mudanças climáticas, e atingiu
50 milhões de pessoas em 2021,
informou a ONU ontem. Mulhe-
res, meninas e imigrantes são os
grupos mais afetados.

Mais da metade desse total
(28 milhões) é de pessoas força-
das a trabalhar contra sua vonta-
de, e o restante (22 milhões), da-
queles obrigadas a se casarem,
de acordo com o relatório publi-
cado pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) e a Or-
ganização Internacional para as
Migrações (OIM) junto com a
ONG Walk Free Foundation.

Os dois casos se enquadram
na definição da OIT de escravi-
dão moderna, pois envolvem
pessoas que "não podem recusar
ou não podem sair devido a
ameaças, violência, engano,
abuso de poder ou outras formas
de coerção".

A pandemia, que provocou

uma deterioração das condições
de trabalho e o aumento do en-
dividamento dos trabalhadores,
reforçou a máquina da escravi-
dão moderna, e quase uma de
cada 150 pessoas no mundo é ví-
tima de alguma exploração des-
se tipo.

As estimativas são baseadas
parcialmente em pesquisas do-
miciliares, sendo que a última es-
tatística disponível era de 2016.
Nesses cinco anos, o número de
vítimas aumentou em mais de 9
milhões, na contramão da meta
da ONU de erradicar a escravi-
dão até 2030.

Segundo o relatório, mais da
metade do trabalho forçado nos
últimos anos ocorreu em países
de renda média alta ou alta, com
migrantes ao menos três vezes
mais propensos a serem recruta-
dos para esse tipo de exploração.

A maioria dos casos de traba-
lho forçado -86%- aconteceu no
setor privado, em indústrias e
nas áreas de construção, agricul-
tura e trabalho doméstico. Esti-
ma-se que milhões de pessoas,

principalmente mulheres e me-
ninas, também estejam presas à
exploração sexual.

Ainda de acordo com o relató-
rio, a principal forma de coerção
usada pelos empregadores é a re-
tenção deliberada de salários e a
ameaça de demissão

"Acho que, em geral, simples-
mente relaxamos nossos esfor-
ços. Desviamos os olhos da bola
quando se trata de trabalho for-
çado", disse à Reuters o diretor-
geral da OIT, Guy Ryder, pedin-
do melhorias nas práticas de re-
crutamento e nas inspeções tra-
balhistas.

Ele disse que medidas comer-
ciais, como a proibição da im-
portação de produtos feitos com
trabalho forçado, atualmente em
avaliação pela União Europeia,
também podem ajudar.

Segundo o relatório, o Qatar -
acusado de violar direitos traba-
lhistas de migrantes que traba-
lham na preparação para a Copa
do Mundo de futebol, em no-
vembro– fez "progressos signifi-
cativos" desde a assinatura de

um escritório da OIT no país, em
abril de 2018.

O relatório da OIT também
apontou preocupação com acu-
sações de trabalho forçado con-
tra minorias muçulmanas em al-
gumas partes da China. Um rela-
tório divulgado pelo escritório de
direitos humanos da ONU em 31
de agosto dizia que o país come-
teu "graves violações de direitos
humanos" contra uigures e ou-
tros grupos e que a detenção des-
sas pessoas em "campos de ree-
ducação" pode constituir crimes
contra a humanidade.

A China negou vigorosamente
as acusações e no mês passado
ratificou duas convenções contra
o trabalho forçado.

Em relação aos casamentos
forçados, o documento da OIT
mostra que mais de 6 milhões de
pessoas foram afetadas, muitas
delas meninas obrigadas a se ca-
sarem com 16 anos ou menos,
especialmente na Ásia, no Pacífi-
co e em países árabes. Mais de
80% dos casos foram motivados
pela pressão familiar.

Garcia usa segurança
para conquistar voto de
eleitorado de Tarcísio

ELEIÇÕES 2022

IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

De olho no eleitorado mais
conservador que opta pelo bol-
sonarista Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) na corrida por uma
vaga no segundo turno da dispu-
ta em São Paulo, o governador
Rodrigo Garcia (PSDB) resolveu
endurecer e destacar o discurso
sobre a segurança pública.

Na pesquisa do Datafolha pu-
blicada na semana passada, Ro-
drigo está em terceiro lugar na
corrida, com 15%. O ex-ministro
da Infraestrutura vem em segun-
do, com 21%, e o líder é Fernan-
do Haddad (PT), com 35%.

A campanha tucana nega,
mas o fato é que reservadamen-
te integrantes do PSDB e de par-
tidos aliados começam a temer
o desempenho de Tarcísio. Con-
sideram que Rodrigo ainda está
na fase de exposição de sua ima-
gem, sendo conhecido por cerca
de metade do eleitorado ape-
nas, e que os R$ 6 bilhões libera-
dos ou anunciados em eventos
municipais no primeiro semes-
tre lhe garantiram capilaridade
de apoio. Mas achavam que
Tarcísio empacaria, enquanto
no momento ambos cresceram. 

A introdução da segurança de
forma mais incisiva na sua retó-
rica demonstra que o sinal está
amarelo. É consenso nas campa-
nhas que Haddad já está no se-
gundo turno, salvo algum im-
previsto monumental. Os estra-
tegistas de seus rivais trabalham
com a ideia, calcada no histórico
eleitoral paulista e em pesquisas
qualitativas, que o conservado-

rismo do eleitorado do estado
trabalha contra as chances do
petista na rodada final.

Foi assim em outros anos,
mas não havia dois candidatos
competitivos no campo da cen-
tro-direita. Como Bolsonaro di-
minuiu a vantagem de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no estado,
Tarcísio parece ter surfado com
o seu padrinho.

A solução para o tucano é
tentar tirar mais votos do ex-mi-
nistro. Já nesta sexta (9), Rodrigo
fez uma entrega de armamen-
tos, deu declarações sobre o
combate ao crime organizado e
criou o bordão "Aqui quem vai
amarelar é o crime, e não a polí-
tica". Ele comentou as recentes
ameaças que sofreu do grupo
criminoso PCC, e levou o tema
para uma peça de sua propa-
ganda de rádio e TV.

"Sabe quando eu percebi
que a gente estava virando o jo-
go (contra o PCC)? Foi quando
eu comecei a receber ameaças e
tive de usar colete à prova de
bala para me defender. Eu vou
usar esse colete o tempo que for
preciso, e não vou dar nem um
passo atrás no combate ao cri-
me", diz o tucano no filme, que
desfia dados positivos para o
governo na área.

Não por acaso, a fala foi gra-
vada no pátio do quartel Rota
(Rondas Ostensivas Tobias de
Aguiar), unidade de elite da Po-
lícia Militar paulista e velha co-
nhecida de campanhas eleito-
rais desde que o decano do con-
servadorismo paulista, Paulo
Maluf, prometia "Rota na rua".

Acusados de atentado tinham
presidente como próximo alvo
PEDRO PAULO
FURLAN/UOL/FOLHAPRESS

Alberto Fernandéz, presiden-
te da Argentina, afirmou ontem
que troca de mensagens entre os
acusados pelo atentado à sua vi-
ce-presidente Cristina Kirchner,
apontavam que ele seria o próxi-
mo alvo. A declaração aconte-
ceu em entrevista ao canal espa-
nhol TeleCinco, no "El progra-
ma de Ana Rosa".

De acordo com o presidente,
as mensagens trocadas entre o

brasileiro Fernando Sabag Mon-
tiel e a sua namorada Brenda
Uliarte, ambos acusados pelo ata-
que, mostram que eles planeja-
vam o ataque a Kirchner e, duran-
te as conversas, falavam que Fer-
nandéz seria a próxima vítima.

"Conhecemos as conversas
dos culpados. E falavam do
atentado falido contra Cristina e
falavam que o próximo seria
eu", afirmou o presidente.

Falando sobre Montiel, o
chefe do Executivo argentino
afirmou: "Não tem nenhuma al-

teração em suas faculdades
mentais e compreende perfeita-
mente a criminalidade de seu
ato. Se moveu livremente plane-
jando suas ações, então ele não
é louco. Pode ser uma pessoa
zangada com a democracia,
mas, uma pessoa zangada com a
democracia não pode reagir
desta forma".

CRISTINA 
O brasileiro Fernando Sabag

Montiel, de 35 anos, ameaçou a
vice-presidente argentina Cristi-

na Kirchner com uma arma. O
homem foi identificado pela po-
lícia logo após o ataque.

A ação ocorreu por volta das
21h (horário local) do dia 1º de
setembro, quando Kirchner
chegava à sua casa, no bairro de
Recoleta, em Buenos Aires, após
presidir uma sessão do Senado.
O ataque ocorreu na entrada da
residência, onde centenas de
manifestantes se reuniram para
apoiar a ex-presidente, que pas-
sa por um julgamento por su-
posta corrupção.

ARGENTINA

INVERNO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite não chove.
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Homem xinga príncipe Andrew de
'velho doente' e é preso em cortejo 

As cerimônias em homena-
gem à rainha Elizabeth II regis-
traram tumultos ontem que cul-
minaram na detenção de mani-
festantes contrários à monar-
quia, além da prisão de um ho-
mem que xingou o príncipe An-
drew durante sua passagem por
Edimburgo, na Escócia.

Envolvido em um escândalo
sexual envolvendo uma adoles-
cente de 17 anos, Andrew, 62, foi
xingado enquanto participava
do cortejo do caixão de sua mãe.
Um homem de 22 anos foi fla-
grado gritando que o príncipe
era "um velho doente". Em se-
guida, ele foi derrubado por pes-

soas próximas sob gritos de
"Deus salve o rei" e detido por
policiais ainda gritando ofensas
à família real.

A polícia da Escócia informou
ainda ter detido uma mulher de
22 anos no domingo passado por
carregar um cartaz com slogans
contra a monarquia. No mesmo

dia, um homem de 74 anos tam-
bém foi preso sob acusação de
"perturbação da paz". Outra pri-
são ocorreu durante a proclama-
ção do novo rei, Charles III, no
sábado passado -durante a ceri-
mônia, um homem de 45 anos
gritou "quem te elegeu?" foi deti-
do em seguida.

REINO UNIDO

Rússia recua forças no nordeste da
Ucrânia e faz ataque com mísseis

Pega desprevenida pela con-
traofensiva ucraniana no nordes-
te do vizinho que invadiu há 200
dias, a Rússia começou a retalia-
ção com mísseis e artilharia con-
tra as áreas que perdeu na região
de Kharkiv.

Na capital homônima da pro-
víncia, que não chegou a ser ocu-
pada pelos russos, os moradores
enfrentam um blecaute e falta de
água. "O pesadelo começou de
novo, achávamos que o pior ti-
nha passado", disse por mensa-
gem de texto Anna Rudavina, jor-
nalista que trabalha numa rede
de hotéis na cidade.

Ela ficou abril e maio fora de
Kharkiv, mas voltou e retomou
sua vida. "Nunca voltamos ao nor-
mal, mas hoje as explosões foram
dentro do perímetro urbano", afir-
mou ela, que mora no oeste da ca-

pital regional, área considerada
segura por ficar mais distante do
alcance da artilharia russa. "Fo-
ram mísseis", disse.

Segundo o comando das For-
ças Armadas em Kiev, 11 deles,
de cruzeiro, atingira a região en-
tre a noite de domingo (11) e es-
ta manhã. Ao longo do dia, mais
explosões foram relatadas lá, em
Kupiansk e em Izium, importan-
te centro ferroviário que Mos-
cou usava para abastecer suas
tropas mais a sudeste, no Don-
bass ocupado.

A cidade foi recapturada pela
Ucrânia no sábado. A prefeitura
local afirma que 80% dos prédios
de Izium foram ou destruídos ou
danificados, e que ao menos 1.000
pessoas morreram em resultado
da ocupação russa -a população
era de 50 mil pessoas antes da

guerra, e agora está reduzida a um
quinto disso. O Ministério da De-
fesa russo admitiu nesta segunda
(12) ter recuado tropas, mas afir-
ma que o fez como um rearranjo
de forças. É um jeito edulcorado
de explicar o que as imagens que
circulam sob supervisão de Kiev
sugerem: uma fuga, deixando pa-
ra trás armamentos e provisões.

Versões de lado a lado, o fato é
que a Rússia só agora, após perdas
ao longo da semana passada, pa-
rece reagir de fato. Houve envio de
reforços na sexta (9), mas isso não
surte efeito imediato.

O governo de Vladimir Putin
preferiu não piscar. Segundo disse
nesta segunda o porta-voz do
Kremlin, Dmitri Peskov, a "opera-
ção militar especial vai continuar
até atingir seus objetivos". O Mi-
nistério da Defesa afirma que ata-

cou militares e milicianos do gru-
po Kraken, matando 250 pessoas.

Já a Ucrânia afirma que os ata-
ques de domingo para cá visam
infraestrutura civil, o que explica
o apagão e a falta de água em
Kharkiv. "Nenhuma instalação
militar, o objetivo é deixar as pes-
soas sem luz e aquecimento", es-
creveu no Twitter o presidente do
país, Volodimir Zelenski.

Segundo analistas militares, os
russos estão reagrupando solda-
dos e equipamento usando a fron-
teira natural do rio Oskil, a leste de
Izium. De lá, alertou o Ministério
da Defesa da Ucrânia, pode haver
um contra-ataque, já que as forças
de Kiev dizem ter recapturado
3.000 km quadrados de território
muito rapidamente, expondo seu
escasso número de tanques, que
foram decisivos até aqui. 

GUERRA
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